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Objetivou-se    comparar    o    estado    nutricional    de    doze
progênies de meio-irmãos de cupuaçu (77)cobromc7 grczr2c7JJ7o»ím)
coletadas  em  três  municípios  do  Acre,  em  1992.  As  progênies
foram  plantadas  em  Rio  Branco,  em  um  Podzólico  Vemelho-
Amarelo   com   as   seguintes   características   analíticas   (camada
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da 3a folha a partir da ponta de um ramo recém amaduecido, de
quatro plantas por progênie,  dispostas em quatro repetições.  Não
forain observadas diferenças estatísticas quanto aos teores de N, P
e S. Quanto ao K, Ca e Mg, observou-se a existência de progênies
com  maiores  concentrações  de    tais  nutrientes  em  seu  tecido
foliar.  As progênies de número  11,10, 8, 9, 2, 5 e 7 não difériram
entre  si e apresentaram os maiores teores médios de K,  os  quais
variaram  entre  8,28  e  7,15  g.kg-].  Quanto  ao  Ca,  o  mesmo  foi
observado  entre  as  progênies  6,   1   e  3  (6,62  a  5,49  g.kg-[).  As
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progênie    11    apresentou   teores   mais   elevados   de   N   e   K,
considerados  de  maior  exigência  pela  planta,  o  que  poderá  lhe
cconferir um maior potencial produtivo.
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